
Antônio Ribeiro da Rocha um nômade por natureza

As pessoas que hoje 
moram em Tangará da 
Serra não imaginam o 
que aconteceu para que 
ela chegasse ao ponto que 
está. Não somos capazes 
de mensurar quantas vi-
das se perderam no difícil 
propósito de desbravar 
o desconhecido, e fazer 
de um simples povoado 
uma das maiores e mais 
significativas cidades do     
Mato Grosso. Desbrava-
dor, assim classificaremos 
nosso homenageado de 
hoje.  Antônio Ribeiro da 
Rocha, era homem bas-
tante sério chegando a ser 
sisudo e muito austero, 
segundo narrativas do fi-
lho mais velho, Avaídes 
Ribeiro, que nos conta a 

trajetória de seu pai.
Ribeiro nasceu em 

18 de junho de 1932 em 
Rio do Antônio, estado 
da Bahia em uma famí-
lia bastante numerosa, 
onde conviveu com de-
zoito irmãos.

Segundo o filho, Ri-
beiro conheceu sua espo-
sa também no estado da 
Bahia onde se casaram, 
mudando-se logo em se-
guida para São Paulo, 
onde  passou a trabalhar  
em lavoura de café. “Meu 
pai após se casar com mi-
nha mãe mudou-se para 
São Paulo, pois agora com 
família as coisas ficavam 
mais puxadas e ele viu a 
necessidade de procurar 
melhora, uma vez que a 
região onde moravam não 
oferecia muitas oportuni-
dades”.

Depois de certo tempo 
mudaram-se para o Mato 
Grosso do Sul. “Meu pai 
mudava muito! Nós éra-
mos paupérrimos, talvez 
buscando a tão sonhada 
melhoria. Até hoje ainda 
não sei o porque de tantas 
mudanças”.

No Mato Grosso do 
Sul seu Ribeiro novamen-
te buscou a lida do café, 
ramo que sabia de cor e 
salteado, mas agora era 
cultivo mesmo, plantar 
cuidar, ver crescer até o 
ponto de colher. “Chegan-
do lá meu pai arrendou a 
terra de alguém e passou 
a plantar o café e entre as 
ruas de café plantava ar-
roz, milho, feijão, fazendo 
a roça para sustento da 
família, onde o filho Avaí-
des era seu braço direito 
ajudando em todas os afa-

zeres da roça.
Após três anos ali Ri-

beiro resolveu mudar-se 
para Naviraí, onde mu-
dou de profissão, passan-

do a derrubar mata, para 
que fosse formada roça, 
mas por mais uma vez, a 
mudança foi a saída, des-
sa vez para o Paraná, onde 

também permaneceu por 
pouco tempo, mudando-
se para o  Mato Grosso, 
mais especificamente, 
Tangará da Serra.

“Após um tempo, vie-
mos para Tangará, nosso 
transporte foi um carro 
chamado ‘Baleia.  A gen-
te subia nela para por as 
bagagens em cima, ali 
perdia as coisas pelo ca-
minho, viajamos por três 
dias de Cuiabá até aqui, 
direto sem parada para 
dormir.  Se tinha atolei-
ro? Misericórdia! Atolei-
ro era o que não faltava, 
tinha que vir calçando 
a roda com uma pedra 
bem grande para ela não 
deslizar. Ia cinco metros 
para frente e se não cal-

çasse voltava dez para 
traz, daí todo mundo 
descia com medo e tam-
bém para ajudar. Nós 
não tínhamos mudança,  
arrumamos então  nos-
sas coisas em um saco 
de algodão, eram umas 
peças de roupas e calça-
dos de meu  pai, de mi-
nha mãe e de nós seis”, 
lembra Avaídes de como 
a família tinha a vida so-
frida.

Mesmo vendo todo 
esse desespero e ouvin-
do as reclamações da es-
posa por ver o sofrimen-
to dos filhos, seu Ribeiro 
era inarredável, queria 
chegar, custasse o que 
custasse. Segundo afir-

mativas do filho, Ribeiro 
era muito sério, bravo e 
muito impaciente. “Meu 
pai me batia com o ‘reio’ 
de bater nos animais 
eles tinham argolas que 
também acertavam mi-
nhas costas, todos nós 
trabalhávamos na roça, 
inclusive as meninas 
que não tinham nenhu-
ma regalia e por várias 
vezes chegou a agredir a 
mãe”. Aqui seu Ribeiro 
foi trabalhar na antiga 
Serraria Dimba, onde 
beneficiava madeira e se 
apossou de dois terrenos 
que grilou, realizando 
sua abertura com foice 
e facão.

Certo dia foi procu-
rado pelos responsáveis 
pela terra, que ficaram 
sabendo do que  havia 
acontecido (grilagem da 
terra), que  foram ten-
tar um acordo para que 
ele pagasse os terrenos. 
“Meu pai saiu fervendo 
para cima deles e disse 
que não pagaria”.

Quando a mãe ficou 
sabendo da situação, 
disse aos senhores que 
procurassem o filho no 
Banco Financial onde 
Avaídes trabalhava, o 
que de pronto foi feito 
pelos dois e ali acorda-
ram parcelas para que o 
filho pagasse.

Ao chegar em casa, 
contou que se não tives-
se feito o acordo teriam 
as coisas jogadas no meio 
da rua, ao saber o pai não 
disse nada, pois criou os 
filhos de forma que em 
uma palavra empenhada 
não se voltava atrás.

Por sua severidade 
o filho disse que pou-
quíssimas vezes viu o 
pai sorrir, sendo isso por 
ele presenciado somente 
no dia em que uma das 
filhas foi pedida em ca-
samento. “ Você está ca-
sando com a filha de um 
homem, de um baiano, 
para quem três mais três 
é seis, toma cuidado!” . 
Daí ele sorriu.

Avaídes disse que 
muitas histórias o mar-
caram em relação ao pai, 
mas exista uma em espe-
cial, da qual se lembra 
com bastante tristeza.

“Um dia matamos um 
porco e enchemos as la-
tas de banha e fomos ven-
der, após a venda, ele pe-
gou o dinheiro e foi para 
‘casa das mulheres da 
vida fácil’, voltamos para 
casa sem a compra, quan-
do minha mãe perguntou 
das compras ele pegou o 
‘reio’ e partiu para cima 
dela, ela correu mas 
umas pegaram, ela es-
perou ele dormir porque 
estava bem bêbado para 
voltar para casa ficando 
escondida no mato. Ele 

era difícil, minha mãe é 
uma heroína !”.

Seu Ribeiro  se con-
verteu a Cristo e traba-
lhou aqui em duas serra-
rias, também foi guarda 
de um hospital e por fim 
fazia transportes com 
uma carroça puxada por 
animal, sendo que seu 
passamento se deu após 
um dia de trabalho, ao 
soltar no pasto o animal 
recebeu uma descarga de 
raio que o matou imedia-
tamente.

Por seu espírito des-
bravador teve seu nome 
dado a uma das ruas de 
Tangará da Serra, a co-
nhecida Rua 09 A na rea-
lidade se chama Antônio 
Ribeiro da Rocha.
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“Até hoje ainda não sei o porque de tantas mudanças”, disse o filho

durovalente

Antônio fazia jus ao nome “Rocha” Antônio Ribeiro da Rocha 
um homem de palavra
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